
Aula 4: Descrever a Diversidade na Realidade Social

Análise de Clusters e Análise Factorial

Docente: Amílcar Moreira

Dia & Hora: 02/10/2023, 20:30-22:30 

Sala: Q6, IAPMEI Room

Métodos e Técnicas de lnvestigação



• As you can see, there is large
variety of Correlational
Research Designs…    

Métodos e Técnicas de lnvestigação
Aula 4: Descrever a Diversidade na Realidade Social

CORRELATIONAL

Estrutural

Análise de 
Caminhos

Modelos de 
Equações

Estruturais

Configurational

Análise de 
Clusters

Análise

Factorial

Linear

Regressão
Linear

Regressão
Logística

Regressão
Multinível

Análise de 
Redes*

Baseado em: Singh, 2007; Bryman, 2012; Dannels_2018.



Análise de Clusters

• Origem na Antropologia

• Especialmente útil para identificar a 
existência de grupos de observações 
(indivíduos/empresas/países) que 
partilham entre si um conjunto de 
características.

• Pode ser utilizado em adição aos 
modelos de regressão, seja para 
determinar a variável dependente ou 
para definir a variável independente.
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Um exemplo prático

• Imaginemos que queremos identificar 
diferentes modelos de proteção social 
num conjunto de países.

• Para o fazer, recolhemos dados que 
nos permitam tipificar diferenças nos 
modelos de proteção social.

• A Análise de Clusters permite-nos 
identificar grupos de países com 
modelos proteção social 
relativamente parecidos.
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Fonte: Lee & Ku, 2007
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Principais Etapas

1. Escolha das Variáveis

2. Escolha da Medida de Distância

3. Escolha do Algoritmo de Agregação

4. Escolha do Número de Clusters
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2. Programa

➢ Fundamentos Epistemológicos e Metodológicos 

da Investigação em Ciências sociais

➢ A Escolha do Tema e Formulação da Questão de 

Investigação

➢ Abordagens Quantitativas vs. Qualitativas vs. 

Mistas

➢ As Etapas de um Projecto de Investigação 

➢ Dados Primários vs. Dados Secundários

➢ Questões Éticas no Processo de Investigação 
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2. Programa

➢ A seleção das variáveis ​​a incluir pode ser definida 

por referência a um referencial teórico, ou pode 

ser um processo indutivo/interativo.

➢ A análise de cluster hierárquica pode lidar com 

dados nominais, ordinais e de escala; no entanto, 

não é recomendado misturar diferentes níveis de 

medição.

➢ Se as variáveis ​​tiverem escalas e médias 

diferentes, podemos querer padronizar as 

pontuações Z ou centralizar a escala.
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2. Programa

➢  A escolha da medida de distância depende 

da escala de medição das variáveis.

➢ Variáveis ​​Contínuas => Distância Euclidiana.

➢ Variáveis ​​Ordinais => Qui-Quadrado

➢ Variáveis Nominais (binárias) => Distância 

Euclidiana.

➢ Variáveis Intervalares (binárias) => Distância 

Euclidiana Quadrada.
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➢Temos uma multiplicidade de algoritmos à 
nossa escolha:  

➢A análise de cluster hierárquica pode lidar 

com dados nominais, ordinais e de escala; no 

entanto, não é recomendado misturar 

diferentes níveis de medição.

➢Se as variáveis ​​tiverem escalas e médias 

diferentes, podemos querer padronizar as 

pontuações Z ou centralizar a escala.

Single Linkage / 
Nearest Neighbor

Complete Linkage / 
Furthest Neighbor

Average Linkage / 
Between-Groups

Centroids

Ward’s Method
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2. Programa

➢ A escolha do Algoritmo de Agregação é 

particularmente relevante uma vez que, 

dependendo do algoritmo escolhido o número e 

composição dos clusters irá variar. 

➢ A análise de cluster hierárquica pode lidar com 

dados nominais, ordinais e de escala; no entanto, 

não é recomendado misturar diferentes níveis de 

medição.

➢ Se as variáveis ​​tiverem escalas e médias 

diferentes, podemos querer padronizar as 

pontuações Z ou centralizar a escala.
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➢ Em termos estatísticos, há um número ideal 
de clusters, que é definido por referência ao 
‘Coeficiente de Aglomeração’

➢A análise de cluster hierárquica pode 

lidar com dados nominais, ordinais e de 

escala; no entanto, não é recomendado 

misturar diferentes níveis de medição.

➢Se as variáveis ​​tiverem escalas e médias 

diferentes, podemos querer padronizar 

as pontuações Z ou centralizar a escala.Source: https://www.slideshare.net/animesh7392/spss-tutorialclusteranalysis
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• As you can see, there is large
variety of Correlational
Research Designs…    
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Baseado em: Singh, 2007; Bryman, 2012; Dannels_2018.



Análise Fatorial (Exploratória)

• A análise fatorial tem suas origens no 
início de 1900, com o interesse de 
Charles Spearman na capacidade 
humana e é amplamente utilizada na 
psicologia social e em outras ciências 
sociais.

• A análise fatorial foi originalmente 
um método estatístico exploratório, 
posteriormente passou a ser utilizado 
o teste de hipóteses - análise fatorial 
confirmatória.
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Fonte: Osbourne, 2014

WHY/WHEN USE EXPLORATORY FACTOR 
ANALYSIS?

• Um fator é um construto ou dimensão que pode 
explicar as relações (correlações) entre variáveis.

• A análise fatorial exploratória é ideal quando os 
dados são complexos e não há certeza de quais são 
as variáveis ​​mais importantes no campo.

• Também pode ser usado para avaliar a validade de 
escalas.

• A análise fatorial também pode ser usada para 
desenvolver teoria sobre a natureza do construto.
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Principais Etapas

1. Escolha das Variáveis e da Amostra

2. Escolha da Número de Fatores

3. Escolha do Método de Rotação

4. Nomear/Classificar Fatores
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2. Programa

➢ A seleção das variáveis ​​a incluir pode ser definida por 

referência a um referencial teórico, ou pode ser um 

processo indutivo/interativo.

➢ Para que a AF produza soluções estáveis, a seleção do 

tamanho da amostra e do número de variáveis ​​deve 

seguir uma série de regras práticas:

➢ A amostra deverá ter, no mínimo, entre 200 e 300 

observações;

➢ A razão entre o número de observações e o número de 

variáveis ​​deverá ser, no mínimo, 2:1.



Principais Etapas

1. Escolha das Variáveis e da Amostra

2. Escolha da Número de Fatores

3. Escolha do Método de Rotação

4. Nomear/Classificar Fatores

Métodos e Técnicas de lnvestigação
Aula 4: Descrever a Diversidade na Realidade Social

2. Programa

➢ Este passo consiste em escolher o tipo de número ideal 

de fatores que estão subjacentes ao conjunto de 

variáveis ​​que estão a ser analisadas.

➢ Para que a AF produza soluções estáveis, a seleção do 

tamanho da amostra e do número de variáveis ​​deve 

seguir uma série de regras práticas:
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observações;
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variáveis ​​deverá ser, no mínimo, 2:1.
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2. Programa

➢ Esta decisão baseia-se numa medida, o ‘Eigenvalue’, que 

é normalmente produzido por pacotes estatísticos;

➢ Normalmente, devem ser incluídos fatores que possuem 

um ‘Eigenvalue’ superior a 1 – regra Kaiser 1 (K1).

➢ Para que a AF produza soluções estáveis, a seleção do 

tamanho da amostra e do número de variáveis ​​deve 

seguir uma série de regras práticas:

➢ A amostra deverá ter, no mínimo, entre 200 e 300 

observações;

➢ A razão entre o número de observações e o número de 

variáveis ​​deverá ser, no mínimo, 2:1.
Source: https://www.spss-tutorials.com/spss-factor-analysis-tutorial/
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2. Programa

➢ Ao contrário da Análise de Clusters, a Análise Factorial 

Exploratória é menos sensível à escolha do Método de 

Rotação. Por norma usa-se o Método de Rotação 

Ortogonal.

➢ Para que a AF produza soluções estáveis, a seleção do 

tamanho da amostra e do número de variáveis ​​deve 

seguir uma série de regras práticas:

➢ A amostra deverá ter, no mínimo, entre 200 e 300 

observações;

➢ A razão entre o número de observações e o número de 

variáveis ​​deverá ser, no mínimo, 2:1.Source: http://web.bilecik.edu.tr/bulent-turan/2017/09/26/faktor-analizi-ve-dondurme-secenekleri/
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2. Programa

➢ O passo final é rotular cada fator ou componente 

de forma a representar como um todo o 

significado conceitual de cada variável que define 

uma determinada dimensão latente.

➢ Caso contrário, podemos usar cargas fatoriais para 

identificar a natureza do fator.

➢ As cargas fatoriais indicam a importância relativa 

de cada variável para cada fator. As variáveis ​​com 

as cargas mais fortes em um fator específico 

podem ser usadas para “definir” o fator.



LIMITAÇÕES DA ANÁLISE FATORIAL (EXPLORATÓRIA)

• Existe uma infinidade de soluções matematicamente 
equivalentes.

• É difícil replicar.

• ‘You only get what you put in’ – a exclusão de 
variáveis ​​pode distorcer os resultados.
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Por hoje é tudo…

Até à proxima semana!
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